
Investigações sobre 
(in)justiças algorítmicas
e futuros possíveis



mas antes…

Quem somos nós?



Mariana Morais
● Graduanda em Direito pela USP e Mestranda em Design 

pela ESDI/UERJ;

● Pesquisadora em Direito Digital na FGV;

● Embaixadora de Inovação Cívica da Open Knowledge 

Brasil e integra a Delegação Youth 2023 do Nic.br



Valentina Kurkdjian
●  Graduanda do curso de Design pela ESDI/UERJ;

● Estudante de iniciação científica no Labvis

da EBA/UFRJ no observatório Amplia Saúde;

● Possui experiência com projetos educacionais

pelo trabalho na CESAR School.  E com estudos

de futuros, sendo voluntária da rede Teach the Future;



mas agora…

Vamos aos trabalhos!



O design como meio 
reconhecer e debater
sobre as interfaces entre

o direito à privacidade e cultura:



Concepção de interfaces

(...) os papéis do pesquisador (UX Researcher)
e do designer (UX/UI) são distintos, mas interdependentes. 

O usuário não faz realmente parte da equipe,
mas é representado pelo pesquisador. 

“
(Sanders,  2002)

Senso comum
o design e o profissional
“designer” sendo visto com
uma atuação mais “técnica”
nesse processo



Concepção de interfaces

Pesquisador
(UX Researcher)

Coleta dados primários ou utiliza 
fontes secundárias para conhecer 

as necessidades do usuário

Designer
(UX/UI)

interpreta esses critérios, por
meio de esboços conceituais ou 
cenários, empregando também

as boas práticas de Privacy by Design



O uso do design
 no que relaciona a tecnologia
provém de buscar entender 

uma atuação além da técnica:



Objetivo do workshop

(...) abordar o design e o processo de design
de forma a problematizar e questionar
configurações sociotécnicas e culturais
mais amplas…

“
(HANSSON, Karin et al., p.01, 2018)



TEMA

como algoritmos moldam
as experiências online







Missão do workshop

(...) Design como provocação
como um meio de criar consciência

para questões políticas
e como parte de processos sociais

“
(DiSalvo, 2012 apud HANSSON, Karin et al., 2018, p.01).



Como isso pode ser feito?

Design Participativo
(metodologia)

O usuário participa diretamente
no processo de desenvolvimento.

Design Especulativo
(abordagem)

Produção de projetos conceituais 
baseados em cenários futuros com

a intenção de estimular o debate e reflexão



Toolkit Inovação para o setor público 
Parceria do Instituto Tellus com o TCU 

Exemplos
Design Participativo

(metodologia)

Toolkit Liberatory Design 
Ajudar a perceber e combater as desigualdades

Fonte: Instituto Tellus Fonte: National Equity Project

https://portal.tcu.gov.br/design_thinking/index.html
https://www.nationalequityproject.org/frameworks/liberatory-design


Exemplos

What New York might look like in 2030. Fonte: Earth 2050

Design Especulativo (abordagem)

https://medium.com/demagsign/8-spectacular-speculative-designs-44fb129eb4e2#:~:text=What%20New%20York%20might%20look%20like%20in%202030.%20From%20Earth%202050


What Mumbai might look like in 2050. Fonte: Earth 2050

Exemplos
Design Especulativo (abordagem)

https://medium.com/demagsign/8-spectacular-speculative-designs-44fb129eb4e2#:~:text=What%20Mumbai%20might%20look%20like%20in%202050.%20From%20Earth%202050


Exemplos Design Especulativo (abordagem)

Exhibition The Mitigation of Shock (London 2050). Fonte: Superflux

https://medium.com/demagsign/8-spectacular-speculative-designs-44fb129eb4e2#:~:text=relatable%20and%20specific.-,Exhibition%20The%20Mitigation%20of%20Shock%20(London%202050).%20From%20Superflux,-Exhibition%20The%20Mitigation


Design Especulativo
(abordagem)

Fonte: Dunne e Raby, 2013

● Possível:  requer conhecimento 
futuro, poderia acontecer

● Plausível: situações menos 
prováveis, dependendo do 
conhecimento atual, pode 
acontecer

● Provável: são as tendências 
atuais, o que, naturalmente, 
tende a acontecer

● Preferível:  por julgamentos 
pessoais. queria que 
acontecesse, deveria acontecer



Design Especulativo
(abordagem)

Ao prospectar sobre os Futuros Preferíveis, trabalhe 
com informações possíveis de serem encontradas no 
presente ou no passado.

Padrões de coleta: subjetiva e sensível, racional, ou até 
perspectivas oníricas e ficcionais.

“
Fonte: Dunne e Raby (2013)

https://medium.com/design-em-tempos-de-pandemia/design-especulativo-em-tempos-de-pandemia-5320b1e07e07


(...) pequenas pistas que indicam que as coisas
podem ser diferentes em algum tempo. “

(HANSSON, Karin et al., p.01, 2018)

● Tecnologias emergentes: quando se torna comercial e 
populariza ocorre um desencadeamento de mudanças 
sociais, ambientais, econômicas ou políticas. 

● Mas é importante estar de olho em sinais de mudança que 
surgem das esferas social, cultural, política, ambiental;

Exemplo

SINAIS DE MUDANÇA



(HANSSON, Karin et al., p.01, 2018)

Fonte: UOL, 2023

https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2023/10/25/golpe-inteligencia-artificial-rede-social-distrito-federal.htm


(HANSSON, Karin et al., p.01, 2018)

Fonte: The Verge, 2023

https://www.theverge.com/2023/10/19/23923646/discord-warning-system-moderation-teen-safety-new-mobile-features


Atividade 
se dividam em grupos …



Propósito da atividade:
● Discutir sobre o que são dados: enfatizando os 

dados pessoais e sensíveis, e privacidade;

● Refletir sobre a atuação dos algoritmos e como as 
experiências digitais são moldadas a partir deles.



Momento 1: Carta de processos

O que vão fazer?
A partir dos conhecimentos que o grupo possui, 
interpretem o processo relacionado a carta 
respondendo as perguntas apresentadas

Fonte: Fairness Toolkit, UnBias Awareness Cards Set

https://unbias.wp.horizon.ac.uk/fairness-toolkit/#:~:text=%7C%20US%20Ledger-,2.%20Awareness%20Cards,-A%20deck%20of


Momento 2 (parte 1): mapeando sinais

O que vão fazer?
A partir do tema da carta de processo
que estiverem, e das respostas dadas
mapeiem 3 sinais de mudança, haver
com esse tema



SINAL 1 (político)
● Qual é o cenário jurídico e político do país em relação

ao processo em análise? 

● Até que ponto o governo está intervindo no processo
que está sendo examinado?



SINAL 2  (social)
● Qual é o panorama das características sociais do país em relação ao 

processo em análise, levando em consideração fatores como 
demografia, comportamento, estilos e valores?

● Em que medida esses elementos podem afetar o processo que está 
sendo analisado?



SINAL 3 (tecnológico)
● Qual é o cenário no que relaciona  a pesquisa e desenvolvimento, tecnológico, 

do país em relação ao processo que está sendo analisado? 

● Até que ponto esse avanço tecnológico pode intervir com o futuro do 
processo que está sendo analisado?



Momento 2 (parte 2): novas probabilidade

O que vão fazer?
● Analisar uma nova probabilidade de desenvolvimento

desse processo para o futuro, no formato de uma notícia;

● Pode ser pessimista, quanto otimista, a partir
do que cada grupo avaliar a prospecção futura
do processo analisado, a partir dos sinais mapeados;



Momento 2 (parte 2): novas probabilidade

No formato de uma notícia;

● O quê (a ação); 
● Quem (o agente);
● Quando (o tempo); 
● Onde (o lugar); 
● Como (o modo);
● Por que (o motivo);



Qual é o cenário jurídico e 
político do país em relação ao 
processo em análise?  Até que 
ponto o governo está intervindo 
no processo que está sendo 
examinado?

Qual é o cenário no que relaciona  a pesquisa e 
desenvolvimento, tecnológico, do país em relação ao processo 
que está sendo analisado? Até que ponto esse avanço 
tecnológico pode intervir com o futuro do processo que está 
sendo analisado?

Qual é o panorama das 
características sociais do 
país em relação ao 
processo em análise, 
levando em consideração 
fatores como demografia, 
comportamento, estilos e 
valores?

Em que medida esses 
elementos podem afetar o 
processo que está sendo 
analisado?



Momento 3…

Apresentação!



No formato de uma notícia;

1. Carta de processo;
2. Sinais mapeados;
3. E a notícia feita 



Referências
1. CODROPS. Toolkit TCU. Disponível em: <https://portal.tcu.gov.br/design_thinking/index.html>. Acesso em: 21 nov. 2023.

2. Com IA, criminosos usam foto de empresária e criam vídeo com golpe do Pix - Disponível em: 
<https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2023/10/25/golpe-inteligencia-artificial-rede-social-distrito-federal.htm>. 
Acesso em: 21 nov. 2023.

3. DUNNE, Anthony; RABY, Fiona. Speculative everything: design, fiction, and social dreaming. MIT press, 2013.

4. Fairness Toolkit. Disponível em: <https://unbias.wp.horizon.ac.uk/fairness-toolkit/>. Acesso em: 21 nov. 2023.

5. HANSSON, Karin et al. Provocation, conflict, and appropriation: The role of the designer in making publics. Design Issues, v. 
34, n. 4, p. 3-7, 2018.

6. Liberatory design —. Disponível em: <https://www.nationalequityproject.org/frameworks/liberatory-design>. Acesso em: 21 
nov. 2023.

7. LOMBARDO, G. 8 spectacular speculative designs that will blow your mind. Disponível em: 
<https://medium.com/demagsign/8-spectacular-speculative-designs-44fb129eb4e2>. Acesso em: 21 nov. 2023.

8. SANDERS, Elizabeth B.-N. From user-centered to participatory design approaches. In: Design and the social sciences. 
CRC Press, 2002. p. 18-25.

9. WARREN, T. Discord is going to give out warnings instead of permanent bans. Disponível em: 
<https://www.theverge.com/2023/10/19/23923646/discord-warning-system-moderation-teen-safety-new-mobile-features>. 
Acesso em: 21 nov. 2023.

https://portal.tcu.gov.br/design_thinking/index.html
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2023/10/25/golpe-inteligencia-artificial-rede-social-distrito-federal.htm
https://unbias.wp.horizon.ac.uk/fairness-toolkit/
https://www.nationalequityproject.org/frameworks/liberatory-design
https://medium.com/demagsign/8-spectacular-speculative-designs-44fb129eb4e2
https://www.theverge.com/2023/10/19/23923646/discord-warning-system-moderation-teen-safety-new-mobile-features

